

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    O autor é Bacharel em História pela Universidade de São Paulo (FFLCH/USP) e Prof. Dr. em Educação, na área de “Didática, Teorias de Ensino e Práticas Escolares”, formado pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE/USP).


  




  

    Para a minha esposa Noeli e a minha filha Maria Cecília, as principais notas musicais da melodia motivadora que compõe a trajetória desta obra.


  




  

    “A música é percebida única e exclusivamente em e mediante o tempo, com inteira exclusão do espaço, sem influência do conhecimento da casualidade e, portanto, do entendimento.”




    (Schopenhauer)




    “Depois do silêncio, aquilo que mais aproximadamente exprime o inexprimível é a música.”




    (Aldous Huxley)




    “Não sei uma nota de música. Nem preciso.”




    (Elvis Presley)




    “Sem música para decorar, tempo é só a monotonia de prazos de entregas e contas a pagar.”




    (Frank Zappa)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Essa obra tem como texto base, com algumas alterações, a tese de doutorado “A Música e a Construção do Conhecimento Histórico em Aula” (2011), do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE/USP). A escolha e o desenvolvimento desse tema têm origem, em um primeiro momento, na organização e no desenvolvimento de um curso temático intitulado “Movimentos culturais de juventude” para alunos do Ensino Médio da rede pública do período noturno (ano letivo de 1988), cujo principal objetivo era motivá-los para as aulas, fazendo-os sentir a importância do jovem no processo histórico contemporâneo da segunda metade do século XX. O curso acabou se transformando posteriormente em um livro paradidático: “Movimentos culturais de juventude” (Coleção Polêmica), Ed. Moderna, 1990.




    O segundo momento, que evidencia essa importância da música na construção do conhecimento histórico, foi durante a minha dissertação de mestrado intitulada “Representações dos movimentos político-culturais da década de 60 nos jovens de Ensino Médio” (2005), nessa mesma área temática, que teve como principal objetivo identificar e comparar as representações históricas dos movimentos político-culturais dos anos 60 com as representações utilizadas pelos alunos do Ensino Médio para entender esses movimentos. O trabalho procurou mostrar as informações e representações sobre os movimentos jovens da década de 60 presentes no conhecimento histórico dos estudantes, quando eram utilizadas músicas significativas do período como provas projetivas1 durante as entrevistas.




    Portanto, incentivado pelas experiências anteriores, esta pesquisa tem como objetivo estudar o processo de construção do conhecimento histórico dos alunos e do professor através da música, inserida no contexto de uma cultura escolar, para que possamos compreender até que ponto a linguagem musical pode ou não interferir na construção do conhecimento histórico em aula.




    No caso da cultura escolar, esta pesquisa estabeleceu alguns pontos de reflexão sobre a relação entre música e cultura escolar a partir das observações ligadas às atividades de campo envolvendo seus agentes no processo de aprendizagem, que, no nosso caso, seria mediado pela linguagem musical. Portanto, um importante ponto de reflexão desta pesquisa é de como as práticas pedagógicas mediadas pela música podem ou não interferir e transformar a cultura escolar.




    Já as representações históricas construídas por alunos e professora incentivadas pela música foram estudadas de maneira diagnóstica, através de uma pesquisa de inspiração etnográfica de observação e entrevistas. Procurou-se identificar as relações estabelecidas pelos sujeitos entre a realidade atual e o passado histórico, formando, assim, a chamada consciência histórica.




    Mediada pela linguagem musical, essa consciência histórica possui uma forte carga afetiva elaborada pelos alunos e pela professora, transformando-se em memória pessoal e modelo de referência para a apreensão e assimilação das novas audições, similares ou não às anteriores, revelando assim o que podemos chamar de consciência musical dos sujeitos envolvidos. Portanto, questões essenciais deverão ser respondidas por esta pesquisa, entre elas, como se forma essa consciência musical? E qual a importância dela na formação da consciência histórica e na construção do conhecimento histórico de alunos e professor?




    As experiências do passado representam, no relato dos entrevistados, mais que a matéria-prima bruta de histórias produzidas para fazer sentido. Trata-se de algo que já possui, em si, a propriedade de estar dotado de sentido, de modo que a constituição consciente de sentido da narrativa histórica se refere diretamente a ela e lhe dá continuação, engendrando vários ingredientes das operações conscientes do pensamento histórico.




    O passado passa a ser articulado, como estado de coisas, com as orientações presentes no agir contemporâneos dos alunos e da professora. Assim, as representações históricas dessas narrativas têm de ser pensadas como algo que emerge de determinados processos da vida prática desses sujeitos que fazem parte dos processos de constituição de sentido estabelecido pela consciência histórica.




    A consciência histórica é, antes de tudo, uma mediação entre os valores morais (orientadores de comportamento) e a ação dos alunos e da professora dentro e fora do ambiente escolar. A maior parte das representações dos entrevistados, durante esta pesquisa, demonstrou a necessidade da consciência histórica para tratarem de valores morais e de argumentação moral (razão) e de como essa consciência pode ser estimulada pela linguagem musical.




    A linguagem musical e suas dimensões histórico-pedagógicas




    Inicialmente o instrumento de pesquisa incluiu uma série de questões que buscam delinear o perfil socioeconômico de cada estudante e da professora Marli. Foram observados em sala de aula, servindo de balizamento para as análises posteriores da turma e principalmente em relação à escolha dos alunos a serem entrevistados.




    Após a aplicação desse questionário (apêndice I) e o período de observação das aulas da turma, os estudantes e o professor foram entrevistados, adotando-se algumas práticas da chamada microetnografia ou microanálise com gravações sonoras digitais como fonte primária. Distinguindo-se da etnografia em geral, o foco principal não foi mais o que estava acontecendo naquele momento, mas como aconteceu. O texto-base não foi apenas a narração, mas também a análise das reações dos entrevistados e a transcrição de partes das entrevistas consideradas essenciais para a pesquisa. A possibilidade de escutar várias vezes as gravações, discutir e confrontar diferentes interpretações tornou a análise cada vez mais refinada, até atingir uma aproximação mais precisa ao objeto pesquisado com as respectivas representações.




    A pesquisa etnográfica, de maneira abrangente, é a tentativa de descrição da cultura como um sistema de símbolos construídos2. O etnógrafo encontra-se, assim, diante de diferentes formas de interpretação da vida, formas de compreensão do senso comum, com significados variados atribuídos pelos participantes às suas experiências e vivências, tentando mostrar esses significados múltiplos ao leitor. Portanto, os métodos etnográficos podem permitir uma aproximação gradativa ao significado ou à compreensão dos participantes, isto é, de uma posição de estranho o pesquisador vai chegando cada vez mais perto das formas de compreensão do grupo estudado, partilhando e refletindo com eles os significados atribuídos ao objeto de pesquisa.




    A etnografia, no entender de GEERTZ (1989), seria uma “descrição densa”, em que o pesquisador enfrenta de fato uma multiplicidade de estruturas conceituais complexas, muitas delas sobrepostas ou amarradas umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e inexplícitas, e que ele tem que, de alguma maneira, primeiro apreender e depois apresentar. Fazer uma pesquisa etnográfica é como tentar ler (no sentido de construir uma leitura de um objeto) um manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, metáforas, incoerências, emendas suspeitas e comentários tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais da fala e da escrita, mas com exemplos transitórios de comportamento modelado (GEERTZ, 1989: 20).




    O tipo de pesquisa de inspiração etnográfica pelo qual optei contribui para a compreensão dos fenômenos históricos e educacionais, ao menos dentro das sociedades escolarizadas, e fundamenta suas raízes teóricas na sociolinguística americana. Tem-se a tendência de denominá-la “microetnografia”, pelo fato de concentrar-se na análise detalhada do registro (gravador ou vídeo) da interação que se dá nos “eventos educacionais” de qualquer tipo (EZPELETA & ROCKWELL, 1986: 41). A contribuição desta pesquisa no campo educacional, com aspectos etnográficos, coloca em destaque aspectos da cultura escolar, como as categorizações que professores e alunos fazem do conhecimento histórico tornando-o um conhecimento escolar que interfere na consciência histórica e nas representações sociais de ambos.




    As duas fases da pesquisa que estão relacionadas às atividades de campo acabaram suscitando algumas questões relativas à aproximação do objeto que, neste caso, é composto pela professora, pelos alunos e pela própria cultura escolar3 que envolve esses agentes no processo de aprendizagem. Daí a importância da realização de uma descrição metódica e minuciosa dos processos de interação social no interior dos estabelecimentos escolares e das salas de aula apreendidos como microssociedades que possuem uma cultura singular (FORQUIN, 1992: 28).




    Ao analisarmos um determinado objeto no interior da cultura escolar, identificamos a formação de um novo conhecimento (como um modo de saber e não mera apropriação), fazendo com que a teoria acompanhada de certos métodos e técnicas estabeleça uma relação constitutiva da prática. Nesse caso, a pesquisa é dirigida para entender a razão do objeto, no caso alunos e professora, da forma como ele se apresenta, e não para comprovar a validade da teoria, ou de uma hipótese prévia. A mediação fundamental da teoria e da prática, uma se constituindo dentro da outra, vem a ser a reflexão constante, principalmente em uma pesquisa de campo, inclusive com a alteração de eventuais interpretações no curso da investigação (MARSON, 1984: 48-49).




    Trata-se, nesse caso, de uma reflexão sobre o significado do objeto de pesquisa (professor e aluno) como sujeito: por quem fala tal objeto? De que história particular participou? Que ação e que pensamento estão contidos em seu significado? O que o fez perdurar como depósito da memória? Em que consiste seu ato de poder? Esse objeto não é apenas espelho da realidade, mas essencialmente representação do real, de momentos particulares da realidade; sua existência é dada no âmbito de uma prática determinada, transformando-se em um código de relação social que age no presente; e, em sendo representação, é a fala da prática e a visão de parte o real (MARSON, op. cit.: 53).




    Se essa análise for exercida criticamente, e se o pesquisador dispuser de amplos recursos teóricos e informativos, a análise do objeto composto por agentes do processo pedagógico (professora e alunos) é capaz de revelar uma historicidade contraposta às versões dadas pelos argumentos da memória instituída através instituições educacionais, recuperando assim a presença dos sujeitos envolvidos no processo de construção do conhecimento histórico na prática pedagógica.




    No que diz respeito à metodologia e aos conceitos aplicados nesta pesquisa de campo, procurei seguir as seguintes perspectivas:




    1) que professores e alunos sejam considerados como sujeitos de um conhecimento a ser pesquisado;




    2) que, na elaboração de novas formas de pesquisa, principalmente através da etnografia, se considerem professores e alunos não apenas objetos de pesquisa, mas colaboradores que facilitam uma aproximação e uma menor estranheza entre pesquisador e pesquisados;




    3) que seja uma pesquisa não sobre, mas para o ensino e os professores de História, e que futuramente seja apropriada pelos docentes;




    4) e que, no campo da prática escolar, encontremos os elementos fundamentais que intervêm na seleção e na recontextualização dos currículos por parte de professores e alunos.




    Em resumo, esta pesquisa de campo de inspiração etnográfica tem como principal referência a escolarização, mediada pela linguagem musical e através do ensino de História, levando em consideração o cotidiano escolar, o saber e as representações históricas dos seus principais personagens: professores e alunos.




    A importância do saber do professor e as representações dos alunos




    A professora Marli, como sujeito desta pesquisa, tem sua existência como agente histórico-social firmado no âmbito de uma prática determinada condicionada pela trajetória de vida pessoal e profissional. Isso acaba produzindo um saber que lhe sustenta a representação histórica e a utilização da linguagem musical como mediação pedagógica em relação aos alunos.




    Ao longo da observação e através das repostas obtidas durante a entrevista, foi possível notar que a prática pedagógica com a utilização da linguagem musical encontra-se ligada a um saber-fazer da professora construído ao longo da sua trajetória de vida social e profissional. A análise da prática e do discurso da professora evidenciam no percurso profissional, as expectativas pessoais e familiares que se cruzam com as oportunidades e os constrangimentos institucionais e sociais ao longo da sua carreira profissional.




    No ambiente escolar, a ação profissional da professora é estruturada por duas séries de condicionantes: os ligados à transmissão da matéria (condicionantes de tempo, de organização sequencial dos conteúdos, das mediações utilizadas - como no caso da música -, de alcance de finalidades, de aprendizagem por parte dos alunos, de avaliação, etc.) e os condicionantes ligados à gestão das interações com os alunos (manutenção da disciplina, gestão das ações desencadeadas pelos alunos, motivação da turma, etc.).




    O trabalho docente no ambiente escolar consiste em fazer essas duas séries de condicionantes convergirem, em fazê-las colaborar entre si. Nesse sentido, a transmissão da matéria e a gestão das interações não só constituem elementos do trabalho docente, mas o próprio cerne da profissão. É por isso que o estudo dos conteúdos transmitidos, a maneira como o professor os compreende, os organiza, os apresenta, utilizando-os para interagir com os alunos faz parte integrante de qualquer pesquisa sobre a sala de aula (TARDIF, 2006: 219-220).




    Outro ponto importante a ser destacado é o modo como os alunos interagem com os saberes disciplinares e curriculares por intermédio da ação do professor, constituindo um objeto essencial para esse tipo de pesquisa de campo, principalmente se levarmos em conta as representações históricas que os alunos possuem em relação a esses conteúdos. As representações históricas de professores e alunos, construídas pela audição de composições musicais, são eficazes auxiliares na construção do conhecimento histórico. Propiciam a identificação de diferentes significados dos elementos definitivos e provisórios contidos nas representações históricas4 , que podem se transformar em uma ponte entre o presente e o passado histórico.




    As transformações históricas ocorrem em diferentes momentos do social e o processo educativo não seria excluído e nem independente de todas essas mudanças. Elas envolvem um conjunto de relações existentes entre os significantes (imagens, palavras e sons) e os seus significados (as representações). Tratando-se das análises das representações construídas para atender às exigências educacionais, esta pesquisa procura refletir basicamente sobre duas situações: uma delas ligada à apreensão e construção do conhecimento em sala de aula, isto é, a relação de aprendizagem existente entre os professores e os alunos; e a outra, às múltiplas mercadorias produzidas pela indústria cultural, como as músicas utilizadas como material didático em sala de aula.




    Se esta pesquisa tem como principal objetivo entender a importância da música para a construção do conhecimento histórico em sala de aula, obrigatoriamente tenho um propósito. Levo em conta que todas as práticas históricas dependem das representações utilizadas pelos alunos e a professora para darem sentido a sua realidade, contribuindo assim para a construção de uma “visão de mundo”.




    O conceito de representação social, na verdade, retoma o conceito de “representação coletiva” de autores clássicos como Mauss e Durkheim, pois a noção de “representação coletiva” deles possibilita a articulação das três modalidades de relação com o mundo social: de início, o trabalho de classificação e de recorte que produz configurações intelectuais múltiplas pelas quais a realidade é contrariamente construída pelos diferentes grupos que compõem uma sociedade; em seguida, as práticas que visam a fazer reconhecer uma identidade social, a exibir uma maneira própria de ser no mundo, a significar simbolicamente um estatuto e uma posição; enfim, as formas institucionalizadas e objetivas em virtude de quais “representantes” (instâncias coletivas ou indivíduos singulares) marcam, de modo visível e perpétuo, a existência do grupo, da comunidade ou da classe (CHARTIER, 1991: 183).




    Dessa maneira, uma dupla via de análise se abre. Nesse caso, uma deve pensar a construção das identidades sociais como resultado de relação de força entre as representações impostas pelos que detêm o poder de classificar, nomear e de definição de aceitação ou resistência que cada grupo social produz de si mesmo, como os estudantes e professores. Outra perspectiva é a que considera o recorte social objetivado como a tradução do crédito conferido à representação dá de si mesmo. Logo, surge a capacidade de fazer reconhecer a existência a partir de uma demonstração de unidade, que, no caso desta pesquisa, é representada por estudantes e professores de uma determinada escola.




    Etapas da pesquisa




    Inicialmente, a pesquisa se apoiou em leitura, resenhas e levantamento de categorias de análise em dois grupos de textos: 1) estudos sobre a música no processo de aprendizagem e sua relação com a História; 2) textos sobre as representações e a construção do conhecimento histórico de professores e alunos em sala de aula.




    A segunda fase esteve vinculada à pesquisa de campo: observações das aulas de uma turma de 5ª série da escola pública da rede municipal de São Paulo (setembro a dezembro de 2007). Nesse local, a professora mantinha um projeto que envolvia a linguagem musical nas aulas de História.




    Já a terceira fase foi composta por oito entrevistas com os alunos (junho de 2008) e com a professora (maio de 2009) que compõem uma amostragem qualitativa dos estudantes observados e da professora construindo a leitura de um objeto que valoriza o discurso e a experiência pessoal do entrevistado durante as aulas que foram observadas. As entrevistas com alunos foram selecionadas de acordo com os seguintes critérios: gênero (masculino ou feminino), faixa etária, processo ensino-aprendizagem (maior e menor rendimento, indiferença e comprometimento em relação ao curso em sala de aula), num trabalho de inspiração etnográfica. O roteiro das entrevistas (apêndice IV) com os alunos foi elaborado a partir das observações das aulas e da utilização de pequenos textos didáticos (anexo I) que serviram de estímulo para que os entrevistados estabelecessem relações entre as aulas e as músicas trabalhadas em sala de aula com a professora. Com isso, tentei estabelecer uma diversidade qualitativa dos sujeitos que formaram uma amostra qualitativa do universo do estudante e do professor, facilitando, assim, as associações e relações que propiciam uma análise da representação histórica desse aluno em relação aos conteúdos desenvolvidos em sala de aula.




    A última fase foi composta pela análise dos dados coletados durante o período de observação e entrevistas. Isso para que, posteriormente, fosse possível utilizar esses dados nas respostas às questões colocadas anteriormente, resultado desse percurso de observações, análises e reflexões.




    O trabalho desenvolvido, na segunda fase da pesquisa, foi o resultado de onze visitas semanais, entre setembro e dezembro de 2007, a uma escola de Ensino Fundamental da rede municipal de ensino de São Paulo localizada no Pacaembu, bairro residencial de classe média alta, situado na zona oeste da cidade. O perfil socioeconômico dos alunos que frequentam essa escola não corresponde ao padrão social do bairro, pois são de classe média baixa ou pobres, sendo que a maioria nesta unidade escolar não morava na região e sim em bairros periféricos de São Paulo e Grande São Paulo, porque a escola se encontra próxima do local de trabalho dos pais. Uma boa parte dos alunos que não residem na região, enquanto não estão na escola, permanecem nos Centros de Juventude (CJs) das paróquias das imediações. Já aqueles que moram próximos à escola são filhos de funcionários das casas e condomínios de luxo do bairro.




    De proporção média, a escola tem aproximadamente 800 alunos e funciona em três períodos (distribuídos entre 7h:00 h e 23h:05). Possui onze salas de aula (distribuídas em dois andares), além de salas de leitura, de informática (com aproximadamente vinte computadores) e de vídeo, um pequeno pátio e cozinha proporcional. Todos os corredores e salas possuem grades. Completam esse cenário, duas quadras poliesportivas cercadas por alambrados e uma pequena área de estacionamento. Destaca-se também a organização das salas de informática e de leitura, amplas e com boa quantidade de computadores e livros, aos quais todos os alunos tinham acesso.




    O coordenador Cláudio tem grande experiência como professor de ensino fundamental ciclo I (1ª à 4ª série) e, há dois, ascendeu ao novo cargo após terminar o mestrado em pedagogia na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Receptivo, apresentou-se e conduziu-me até a sua sala para registrar os meus dados pessoais e os objetivos da minha pesquisa no livro de estágio da escola, chamando a minha atenção o grande número de registros. Esse tipo de atitude foi confirmado pela professora que acompanhei durante a pesquisa: ressaltou o fato de a escola aceitar com naturalidade a presença de estagiários, exigindo apenas como regra no máximo dois estagiários por aula, para não comprometer o trabalho do professor com os alunos.




    Considerada modelo de ensino para a Coordenadoria de Educação Pirituba, essa escola sempre fez parte de projetos pioneiros da Secretaria Municipal de Educação em parceria com a PUC e a USP. Além disso, é muito procurada por estagiários e pesquisadores devido à localização central.




    A escola foi selecionada como campo de pesquisa devido à presença da professora Marli que privilegia o uso da música nas aulas de História. O trabalho da professora é singular, pois a maioria dos professores utiliza essa estratégia de forma pontual, o que, como descreverei, não ocorre com a professora Marli. Fiquei sabendo da sua prática pedagógica através de um folder com a programação dos cursos de especialização do Sindicato dos Professores de São Paulo (Sinpro- SP), onde ela ministraria um curso no segundo semestre de 2007 com o título “Cantando a história com respeito às diferenças”. Telefonei para o sindicato, do qual sou filiado, deixando o meu telefone e e-mail para que a professora entrasse em contato, algo que aconteceu dois dias depois. Pelo telefone trocamos algumas informações, e a professora demonstrou grande interesse na pesquisa e no meu trabalho em sala de aula. Assim acordamos um horário de trabalho (quartas-feiras entre às 15:00 e 16:30), quando eu poderia observar o intervalo e a sua quarta aula na 5ª série B, que tinha em sua carga horária semanal de três aulas de História.




    A partir das descrições e observações feitas ao longo desse exercício etnográfico, acredito que três pontos deveriam merecer análise e reflexões aprofundadas: como a escola se configura em um campo político e legitimador de práticas pedagógicas; como essas práticas pedagógicas, no caso, baseadas na linguagem musical se encontram inseridas na cultura escolar; e finalmente como essa linguagem musical se relaciona a prática do ensino de história em sala de aula, procurando entender de que forma a linguagem musical contribui na construção do conhecimento histórico.




    A terceira fase da pesquisa foi composta por oito entrevistas com os alunos (junho de 2008) e uma entrevista com a professora Marli (maio de 2009). A amostragem qualitativa dos estudantes observados construiu uma leitura de um objeto que valorizou o discurso e a experiência pessoal do entrevistado durante as aulas que foram observadas durante o segundo semestre de 2007. Para que isso ocorresse efetivamente, foi estabelecido um roteiro (anexo IV) baseado em quatro pequenos textos relacionados aos temas históricos desenvolvidos pela professora através da linguagem musical (anexo IV).




    Os oito estudantes entrevistados foram selecionados de acordo com os seguintes critérios: gênero, como foi citado anteriormente, adotando-se algumas práticas da chamada microetnografia ou microanálise com gravações sonoras digitais como fonte primária. Distinguindo-se da etnografia em geral, o foco principal não é mais o que está acontecendo naquele momento, mas como está acontecendo. O texto-base não será apenas a narração, mas também a análise das reações dos entrevistados e a transcrição de partes das entrevistas consideradas essenciais para a pesquisa. A possibilidade de escutar várias vezes as gravações, discutir e confrontar diferentes interpretações tornou a análise cada vez mais refinada, até atingir uma aproximação mais precisa ao objeto pesquisado com suas representações.




    Nesse caso, as representações sociais determinam tanto o caráter do estímulo, como a resposta que ele incita. Conhecê-las e explicar o que elas são e o que elas significam são o primeiro passo em toda análise de uma situação ou de uma relação social que envolve um objeto, constituindo-se assim um meio de predizer a evolução das interações grupais, que nesse caso envolve professores e alunos. (MOSCOVICI, 2003: 100).




    Os resultados dessas entrevistas gravadas digitalmente estabeleceram um perfil qualitativo dos discentes em relação às aulas de história e à utilização das músicas, levando em consideração os seguintes aspectos: identificação dos temas através dos textos; a relação entre os textos e as músicas ouvidas em sala de aula; a relação entre os textos e outras músicas sugeridas pelos alunos; e a relação entre os textos, as músicas e outras linguagens trabalhadas em sala de aula. Também faz parte desse perfil qualitativo canções, para que possamos analisar a importância da utilização da linguagem musical em uma tabulação das representações dos alunos entrevistados em relação aos textos e à sala de aula na construção do conhecimento histórico (apêndice V).




    Quanto à entrevista da professora (maio de 2009), foi feita praticamente dois anos depois da pesquisa de campo e um ano após as entrevistas com os alunos. Isso fez com que os resultados obtidos anteriormente em relação aos questionários, aplicados em novembro de 2007 (apêndice III) e às entrevistas com os alunos, ocorridas em junho de 2008 (apêndice V), interferissem na elaboração do roteiro final da entrevista da docente (apêndice VII). Como no caso dos alunos, adotaram-se as mesmas práticas da microetnografia ou microanálise com gravação sonora digital como fonte primária para a elaboração de um perfil qualitativo da professora, levando em consideração os seguintes pontos em relação à trajetória de vida da profissional: a influência musical na infância, na adolescência, na escola, na época de faculdade e no início da carreira do magistério, procurando evidenciar as referências musicais definitivas e provisórias da docente em relação à linguagem musical, que podem fazer parte da consciência musical e histórica da professora.




    Esse perfil qualitativo é complementado por uma tabulação das falas da professora em relação às canções, para que possamos analisar a importância da linguagem musical dentro e fora da sala de aula na construção do conhecimento histórico no ponto de vista do docente, levando em consideração os seguintes aspectos: a construção da aula utilizando a linguagem musical; a relação entre música e conteúdo; outras músicas que poderiam ser utilizadas na 5ª série; o “aprender” História através da linguagem musical; a utilização esporádica da música na sala de aula pelos professores; a relação entre a música e as demais linguagens na sala de aula; a música e a cultura escolar e os resultados profissionais da professora com a sua prática pedagógica. (apêndice VIII).




    Alguns pontos importantes que foram discutidos ao longo dos capítulos. Com o fim das entrevistas, o processo de análise e reflexão sobre as observações e os dados obtidos durante as fases anteriores já descritas, levou em consideração alguns pontos relevantes para esta pesquisa.




    Música e cultura escolar




    O primeiro ponto importante desenvolvido ao longo do primeiro capítulo é estabelecer alguns pontos de reflexão sobre a relação entre música e cultura escolar a partir das observações ligadas às atividades de campo envolvendo seus agentes no processo de aprendizagem, mediado pela linguagem musical. A relação entre música e cultura escolar será discutida através de três aspectos: as músicas veiculadas durante a hora do intervalo; a música e a inexpressão corporal da chamada “aula pública”; e como esse projeto pedagógico coletivo não faz parte da cultura escolar da comunidade. Essas reflexões procuram responder à seguinte questão: como as práticas pedagógicas mediadas pela música interferem e transformam a cultura escolar?




    A prática e o discurso dos alunos e da professora revelam que, na comunicação cotidiana contemporânea, com meios de comunicação cada vez mais individualizados, nós e nossos alunos estamos correndo o risco de ficarmos mais fechados em nós mesmos, e a escola acaba reafirmando essa maneira de ser. A música inserida isoladamente sem um projeto pedagógico efetivo, apenas legitima ainda mais esse aspecto individualista da cultura escolar contemporânea, mesmo nos seus momentos coletivos de alegria, como nas festas, shows, festivais, ou qualquer outro tipo de evento na escola que envolva música.




    Mesmo estabelecendo uma prática musical, dentro e fora da sala de aula, a escola continuou funcionando como repressora e disciplinadora dos corpos dos sujeitos, algo evidenciado pela inexpressão corporal dos alunos e a preservação da cultura do silêncio.




    Gosto musical, representação, memória e consciência




    Se as práticas pedagógicas mediadas pela música interferem na cultura escolar, ela também é influenciada pelos gostos musicais dos alunos e da professora, algo que discuto ao longo do capítulo segundo. O gosto musical, no contexto familiar se dá essencialmente de forma afetiva, pois, nessa esfera, o processo de mediação cultural dos jovens encontra e participa de relações, cuja ligação afetiva (sentimentos e emoções) interligava-se também com a dimensão sonoro-musical.




    O gosto musical se afirma, principalmente, nas esferas do cotidiano familiar e do lazer e da escola, onde ouvir música, principalmente em relação às duas primeiras esferas, é ouvir emotivamente, pois a música é utilizada para que ela desperte ou reforce algo já latente em nós mesmos em busca de uma identidade com o outro. Na escola, pelo contrário, a audição musical é apresentada, na maioria das vezes, como uma atividade formal com frequência, duração, objetivos e conteúdos pré-determinados. Mas quando o gosto musical, mesmo na escola, transforma-se em uma representação afetiva da mediação elaborada pelo aluno em relação ao mundo que o cerca, e que, devido ao seu caráter eminentemente afetivo transforma-se em memória pessoal e modelo de referência para a apreensão e assimilação das novas audições dos jovens, similares ou não as anteriores, revela o que podemos chamar de consciência musical.




    Na pirâmide hierárquica estabelecida por SCHOPENHAUER (1974), a música encontra-se acima das demais artes. A música não expõe apenas uma ideia ou leva à abstração de algumas imagens, que identifiquei adiante de “paisagens sonoras”. A música é muito especial, pois é a linguagem em si mesma. A arte dos sons não reproduz uma intuição estética; ela é a mensagem direta e imediata do âmago das coisas. Para o autor de “O mundo como vontade e representação”, as representações estimuladas pela linguagem musical são construídas através de uma memória que se utiliza essencialmente do tempo e é revelada, em grande parte, pelo gosto musical de cada um de nós. Portanto, como seria essa memória musical?




    Basicamente seria composta por dois elementos interdependentes: a identificação e a afetividade. A memória de identificação seria a capacidade que temos, na maioria dos casos, de identificar músicas que ouvimos antes, processo semelhante à memória que temos de rostos, fotografias, sabores e cheiros, com certo grau de variação individual, mas todas, ao escutarem uma canção, estabelecem padrões de identificação a partir de experiências anteriores que são balizadas pela afetividade que, por sua vez, faz parte da memória do sujeito.




    A memória musical existe e, como os outros tipos de memória, encontra-se enraizadas em diferentes contextos. A rememoração pessoal de uma música estabelece uma sincronia com a existência social atual de cada pessoa emergindo aquela forma que chamamos de lembrança. Para HALBWACHS (1995), a lembrança é a intersecção de muitas correntes do “pensamento coletivo”. Algo que se torna mais fácil se tais fatos estiverem ligados a uma determinada música que nos faz relembrar o contexto e as emoções do passado. A construção dessas imagens, quando estimuladas pela afetividade da linguagem da música, forma uma memória que se transforma em consciência musical.




    Por meio de imagens, sentimentos e pensamentos resultantes dos diversos ambientes sociais marcantes em nossa vida, significativamente por determinada trilha sonora que compõe história de cada um, essa consciência musical e individual vai balizar o nosso gosto e a nossa audição até o final de nossas vidas. Assim a consciência musical tem uma função prática que confere à realidade direção temporal, orientação que pode guiar intencionalmente a ação através da mediação da linguagem musical, auxiliando na construção da memória histórica e, consequentemente, na formação da consciência histórica dos alunos e da professora.




    As relações da música com a linguagem pictórica e escrita




    A música como fenômeno de mediação cultural estabelece uma pluralidade de memórias e projetos culturais individuais ou coletivos. Qualquer que seja o comportamento dos alunos e da professora diante da música, de alguma maneira se apropriam da canção por meio de um processo de percepção estética de apreciação musical.




    Essa apropriação acaba gerando representações históricas dos alunos e da professora estimuladas pela linguagem musical, reveladoras de determinados aspectos da música como fenômeno de mediação cultural, como as relações das canções com a linguagem pictórica e escrita. Esse aspecto será discutido ao longo do capítulo terceiro. Importante também é o ouvir emotivo dos alunos afim de que desperte ou reforce algo já neles latente, provocando uma empatia entre a professora e os estudantes. Mas questiona-se até que ponto essa afetividade proporcionada pela música se transforma em empatia histórica. Trata-se de uma questão que só pode ser respondida com uma análise mais aprofundada das representações contidas nas oito entrevistas com os alunos.




    Nos momentos de audição coletiva que não foram direcionadas pela professora, observei que a música foi também utilizada como fundo acústico, procurando criar atmosferas ou ambientes sonoros, inclusive no preenchimento de espaços deixados pela ausência de conversação ou interação entre os alunos no decorrer da aula. A formação desse fundo sonoro pode ser caracterizada como “paisagem sonora”, conceito inicialmente construído pelo musicólogo canadense Murraya Schafer, que vai facilitar, por exemplo, a relação entre a linguagem musical e pictórica (PINTO, 2001:248).




    Os desenhos como atividade complementar à linguagem musical foram encarados com naturalidade pelos alunos, pois a música acabou formando várias “paisagens sonoras” que expressas a partir da linguagem pictórica, além de serem exemplos de representação que relacionam a letra do livro didático à canção ouvida em sala de aula. Utilizo o termo imagem sonora como toda informação sonoro-ambiental que compõe a paisagem musical e toda informação sonora acrescida ao ambiente torna-se, naquele momento, parte integrante da paisagem sonora; descrevê-las é como olhar a nossa volta e traduzir os sons que ouvimos através de uma representação gráfica. Algo que aparece destacado durante as entrevistas.




    Apesar da importância da linguagem pictórica relacionada à música, o que mais chamou a atenção é que a maioria das atividades pedagógicas descritas privilegiava a linguagem escrita. A utilização do texto legitimou, de certa forma, a prática pedagógica com a linguagem musical, pois o texto permite levar mais longe o deslocamento da veracidade à verossimilhança, pondo em discussão os efeitos de real e de verdade que uma narrativa histórica pode produzir, tomando o lugar do que teria acontecido um dia. Ao trabalhar com a linguagem musical como documento, a professora se deparou, forçosamente, com a necessidade de pensar o estatuto do texto da letra da canção, do livro didático e da avaliação escrita dos alunos.




    Além da empatia, do conceito de “paisagem musical” e a relação da música com o desenho e o texto, outra questão que abordei no capítulo terceiro foi a escolha do repertório, que não está apenas relacionada ao gosto e a trajetória de vida e profissional da professora, sobre o que falarei mais adiante, mas também a uma certa tradição cultural da MPB (Música Popular Brasileira), consolidada nos anos 80 e 90, e que ainda se mantém nos dias de hoje.




    A análise da linguagem musical em sala de aula também se tornou um caminho para refletir como os alunos interagem com os saberes disciplinares e curriculares por intermédio da ação do professor. Essa interação se constitui em objeto essencial para este tipo de pesquisa de campo, principalmente se levarmos em conta as representações históricas que os alunos possuem em relação a tais conteúdos.




    As oito entrevistas com os alunos, analisadas ao longo do capítulo quarto, estabeleceram um importante cruzamento entre a linguagem escrita e a musical para o entendimento e a fixação do tema. Não cabe aqui discutirmos se essas representações apresentadas pelos alunos são válidas ou não, do ponto de vista da ciência histórica. Não se deve negar, porém, a importância da relação do texto escrito com a linguagem musical na formação da chamada consciência histórica, pois os alunos conseguiram estabelecer uma relação com um passado recente - composto pelas aulas da professora Marli, o texto do livro didático, a canção na sala de aula, os desenhos, as gravuras e as cenas de uma minissérie - com um presente, que naquele momento da entrevista, um ano mais tarde, foi representado pelo texto-estímulo apresentado pelo entrevistador e as aulas de História na 6ª série, com outros conteúdos, sem música na sala de aula e com outra professora.




    Os alunos, durante as entrevistas, construíram representações que evidenciavam a forma linguística dentro da qual a consciência histórica realizou a sua função orientadora, que é a narrativa. Nesse caso, constitui a narrativa, especificamente, a consciência histórica, na medida em que recorre às lembranças para interpretar as experiências do tempo. A lembrança é, para a constituição da consciência histórica, por conseguinte, a relação determinante com a experiência do tempo. Algo que fica destacado quando o tema histórico se torna objeto de comparação ao longo do tempo, seja por meio da fala da professora, ou da lembrança da canção executada.




    A prática docente e o saber-fazer da música em sala de aula relacionados à vida social e profissional da professora




    Já as observações e as narrativas em relação à professora, desenvolvidas ao longo do capítulo quinto, revelam forte necessidade natural da docente de legitimar externa e internamente à comunidade escolar a sua prática pedagógica e o seu trabalho com a linguagem musical. Com isso visava à busca não só do ganho de capital cultural como do fortalecimento político no campo da escola, pois lá se encontrava há apenas dois anos, como também pretendia entrar na esfera acadêmica, já que, a partir da sua prática docente, pretendia desenvolver um projeto de pós-graduação.




    Apesar da utilização da linguagem musical, os projetos e as aulas da professora tiveram como principal referência o livro didático. Ao ser utilizado pela professora em sua prática docente, o livro possibilitou leituras e contribuiu para a produção de narrativas na busca da compreensão, pelos alunos, dos temas em estudo. O livro se tornou uma referência das representações dos alunos, nas entrevistas, a partir de diferentes apropriações, apesar de destacarem a utilização de outras linguagens na sala de aula, como o desenho, o cinema e, principalmente, a música.




    Outro aspecto importante em relação à prática da professora foi a sua preocupação constante com a disciplina, destacando-se estratégias para minimizar alguns problemas, procurando trabalhar com situações que aumentassem a autoestima dos alunos, como discussão de textos e filmes fora da sala de aula que levassem o aluno a refletir sobre a sua prática e importância dentro da escola. Para a professora Marli, os temas comportamento e disciplina dos alunos estabeleceram uma forte representação da sua prática pedagógica, fazendo com que a linguagem musical, fosse vista como facilitadora das funções básicas da escola de construir e manter certos padrões de conduta social. Portanto a representação de competência da professora não está apenas em planejar estratégias e tarefas próprias, permeadas pela linguagem musical, reconhecidas pela comunidade escolar; mas também tem a ver muito mais com a capacidade de a docente prever, reagir e dar soluções às situações pelas quais transcorre o seu saber e fazer profissional num campo institucionalizado representado pela escola.




    No campo escolar, a prática profissional da professora é estruturada por duas séries de condicionantes: os s ligados à transmissão da matéria (condicionantes de tempo, de organização sequencial dos conteúdos, das mediações utilizadas - como no caso da música -, de alcance de objetivos pedagógicos, de aprendizagem por parte dos alunos, bem como as formas de avaliação.) e os ligados à gestão das interações com os alunos (manutenção da disciplina, gestão das ações desencadeadas pelos alunos, motivação da turma, etc.). Portanto, o trabalho docente no ambiente escolar consiste em fazer essas duas séries de condicionantes convergirem, em fazê-las colaborar entre si.




    De caráter temporal, esses condicionantes - que fazem parte dos saberes formados pela ação da professora, o que lhe engloba a história de vida e a carreira profissional -, formam uma memória e uma consciência musical e histórica. Notei que, ao longo da observação em sala de aula, como também através das repostas obtidas durante a entrevista, a prática pedagógica da professora mediada pela linguagem musical encontra-se ligada a um saber-fazer da construído por ela ao longo da sua trajetória de vida social e profissional.




    A análise do discurso da professora evidencia algumas linhas de força dos seus percursos profissionais que levam a uma identidade como docente, processo que procuro analisar ao longo do capítulo sexto. Nesse processo de formação e identidade profissional, as expectativas pessoais e familiares se cruzam com as oportunidades e os constrangimentos institucionais e sociais da profissão. As tensas primeiras experiências como professora contribuem para modelar a identidade profissional até o desenvolvimento de diferentes linhas estruturantes do progressivo amadurecimento. Isso acaba evidenciado nas relações com os alunos, com os colegas, com o conhecimento e com a própria profissão.




    As trajetórias pessoais e profissionais se misturam e estabelecem uma construção de identidades que passa sempre por um processo complexo pelo qual cada profissional se apropria do sentido da sua história pessoal e profissional. Trata-se, no entanto, de um processo que necessita de tempo. Tudo para construir e refazer identidades, para acomodar inovações, para assimilar mudanças. Esse processo identitário pelo qual passa a professora faz parte de uma historicidade inerente à construção da consciência musical e histórica dela, expressa-se e imprime-se nos saberes profissionais, e, mais especificamente, nos saberes experienciais adquiridos no início da carreira, que são, parcialmente, não só reativação, mas também a transformação dos saberes adquiridos nos processos anteriores de socialização (familiar, escolar e universitária).




    A história de vida da professora Marli é um exemplo único de gerir e organizar as energias interiores e exteriores. Nessa história de formação e desenvolvimento profissional, identifiquei processos parciais, grandes linhas de força de um processo mais global. Esses processos parciais não são linhas paralelas, mas reforçam-se e integram-se. Por vezes, começam como reações a circunstâncias provocadoras, ou são desencadeados por crises e situações dissonantes vividos em vias labirínticas, que não são vividas como rupturas com o passado, mas como novas aberturas que encadeiam as dimensões temporais que formam uma consciência musical e histórica que chegam à sala de aula.




    A grande variedade de relações entre identidade pessoal e profissional estabelece uma atividade de autocriação e de transformação vividas entre a tensão e a harmonia, a distância e a proximidade, a integração e a desintegração. A professora é o elemento central, procura sempre a possibilidade de unificação, mas às vezes é atingida por múltiplas contradições e ambiguidades que, afinal, acabam auxiliando-a na construção da sua consciência musical e histórica, transformam-se no referencial para a sua prática pedagógica em sala de aula.




    Em resumo, todas as reflexões propostas por esta pesquisa tiveram como principal referência a escolarização. Porém, mediada pela linguagem musical e através do ensino de história, leva em consideração o cotidiano escolar, o saber e as representações históricas dos seus principais personagens: professores e alunos.




    




    

      

        1 As entrevistas gravadas em fitas cassete foram direcionadas através de um roteiro pré-estabelecido e de provas projetivas (fotos e músicas significativas dos anos 60). Com isso, o sujeito foi colocado diante de situações pouco estruturadas mediante a utilização de símbolos que não pertencem ao seu tempo, sendo obrigado a fazer comentários através de um roteiro de perguntas formulado pelo pesquisador, a que chamamos de provas projetivas (POSTIC, 1993: 52).


      




      

        2 “O conceito de cultura (...) é essencialmente semiótico. Acreditando como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não com uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de significados” (GEERTZ, 1989: 15).


      




      

        3 “(...) a cultura escolar dota assim os indivíduos de um corpo comum de categorias de pensamento e cumpre por isso uma função de integração lógica ao mesmo tempo que de integração moral e social; estando os espíritos assim modelados predispostos a entreter com seus pares uma relação de cumplicidade e de comunicação imediatas” (FORQUIN, 1992: 36).


      




      

        4 As mudanças, no presente, experimentadas como carentes de interpretação, são interpretadas em articulação com os processos temporais rememorados do passado; a narrativa histórica torna presente o passado, de forma que o presente aparece como sua continuação no futuro. Com isso a expectativa do futuro vincula-se diretamente à experiência do passado: a narrativa histórica rememora o passado sempre com respeito à experiência do tempo presente e, por essa relação com o presente, articula-se diretamente com as expectativas de futuro que se formulam a partir das intenções e das diretrizes do agir humano dos estudantes e professores entrevistados. Essa íntima interdependência de passado, presente e futuro é conhecida como uma representação histórica e serve à orientação da vida humana prática atual desses sujeitos (RÜSEN, 2001: 64).
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